




Universidade Federal de Sergipe 
Centro de Ciência Agrárias e Aplicadas 




Caracterização Morfométrica e Merística da pilombeta-


































Caracterização Morfométrica e Merística da pilombeta-pau 







Monografia  vai ser apresentada no dia 11/12/2015, as 10:00 na Did. V, sala 15, para obtenção 












































Dedico as minhas filhas, a todos aqueles que amam a 
















































Renda-se, como eu me rendi. 
Mergulhe no que você não conhece 
como eu mergulhei. Não se preocupe 









Sumário    
 
 
Lista de Figuras ..............................................................................................VI 
Lista de Tabelas ............................................................................................VII 
Agradecimentos ...........................................................................................VIII 
Resumo .........................................................................................................X 
1. Introdução ...............................................................................................1 
2. Material e Métodos ...........................................................................4  
3. Resultados e discussões.............................................................................7  
     3.1. Descrição geral ...........................................................................7  
      3.2.      Caracteres Morfométricos e merísticos ...........................................7 
      3.3.      Coloração em Álcool  ....................................................................14 
     3.4. Comparações  .....................................................................................15 
4. Conclusão .............................................................................................28 






















Lista de Figuras 
 
Figura 1.  a) diferença do tamanho da pseudobrânquia; b) diferença da maxila superior e c) 
pseudobrânquia de Anchoviella sp. (Baseado em Whitehead et al.,1988)..................................2 
Figura 2.  Mapa das áreas de pesca da pilombeta-pau: Baixo São Francisco: trechos do rio são 
Francisco e seus afluentes dentro do quadrado de cor amarelo, representam áreas de pesca da 
pilombeta-pau (Garciov-filho, E. B, 2015).................................................................................5 
Figura 3. Caracteres morfométricos da pilombeta-pau Anchoviella sp. ....................................6 
Figura 4.  Caracteres morfométricos da pilombeta-pau Anchoviella sp. ...................................6 
Tabela 5. Valores relativos da proporção dos caracteres Morfométricos   de Anchoviella sp.  
em relação ao diâmetro da órbita (DO) mm (N= número de exemplares analisados, dp = 
desvio padrão).............................................................................................................................9 
Figura 6- Escama axilar peitoral da Anchoviella sp.; da foz do Rio São Francisco, Brejo 
Grande-SE.................................................................................................................................14 
Figura 7 a e b.  Foto da escama axilar lateral e meio da nadadeira pélvica de Anchoviella sp.; 
da foz do Rio São Francisco, Brejo Grande-SE........................................................................14 
Figura 8. Vista lateral de Anchoviella sp. em álcool; da foz do Rio São Francisco, Brejo 
Grande-SE. ...............................................................................................................................16 
















Lista de Tabelas 
 
Tabela 1. Valores relativos dos caracteres morfométricos obtidos para Anchoviella sp.  (N = 
número de exemplares analisados, dp = desvio padrão)...........................................................10 
Tabela 2. Valores absolutos dos caracteres Merísticos obtidos para Anchoviella sp.  (N= 
número de exemplares analisados, dp = desvio padrão)...........................................................11 
Tabela 3. Valores relativos da relação dos caracteres Morfométricos de Anchoviella sp. com o 
comprimento padrão (CP) mm (N= número de exemplares analisados, dp = desvio padrão).11 
Tabela 4. Valores relativos da relação dos caracteres Morfométricos de Anchoviella sp. com o 
comprimento cabeça (CC) mm (N= número de exemplares analisados, dp = desvio padrão).12 
Tabela 5. Valores relativos da proporção dos caracteres Morfométricos   de Anchoviella sp. 
em relação ao diâmetro da órbita (DO) mm (N= número de exemplares analisados, dp. = 
desvio padrão)...........................................................................................................................13 
Tabela 6. Valores absolutos do número de raios das nadadeiras, dorsal, anal, peitoral e 
pélvica, não considerando os raios adnatos para Anchoviella sp.  (N= número de exemplares 
analisados).................................................................................................................................15 
Tabela 7. Valores absolutos do número de rastros  no primeiro arco branquial de Anchoviella 
sp...............................................................................................................................................15 
Tabela 8. Frequência absoluta do número de rastros branquiais na porção superior do primeiro 
arco branquial dos exemplares de Anchoviella.........................................................................18 
Tabela 9. Frequência absoluta do número de rastros branquiais na porção inferior dos 
exemplares de Anchoviella........................................................................................................18 
Tabela 10. Frequência absoluta do número total de  rastros no primeiro arco branquial de 
Anchoviella................................................................................................................................19 
Tabela 11. Frequência absoluta do número total de  rastros branquiais  no primeiro arco 
branquial de Anchoviella...........................................................................................................20 
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percurso, poucos como eu, já sabiam o que iriam e poderiam enfrentar nesse mar tão vasto e 
tão apaixonante que é a “engenharia de pesca”.  Traçamos a derrota – na navegação 
astronômica é considerada a rota, o percurso traçado pelos tripulantes- e levantamos vela, 
guiados pelas estrelas na escuridão de um futuro. 
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tudo só não a esperança... sair da minha derrota*, esse desvio possibilitou encontrar 
navegantes de outras viagens, Juliana, Lanária, Licía... a eles agradeço pelas inúmeras 
aventuras vividas e pelo aprendizado de cada experiência vivenciada...consertei minha 
embarcação, agora cheia de energia e aprendizado para continuar na minha viagem. Ao 
retornar ao meu objetivo encontrei o almirante professor Dr. José Milton Barbosa que já havia 
conhecido em uma viagem anterior.  A ele agradeço a oportunidade de recomeçar o 
aprendizado e confiança a mim dada. 
...poderia aqui  falar das enumeras viagens feitas e pessoas conhecidas  e situações vividas só 
posso dizer obrigada...mas quero relatar uma viagem que fiz a uma ilha que tanto amo “ 
Pontal” nela conheci pessoas que me ajudaram nos  cinco anos de minha trajetória, Chão, Fia, 
Nina, Aldôn,  Nilson, Luca, Marco, Juli, Junior, Mia, Pati, Nondas, Anselmo, Galego, ...e 
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minhas filhas, não sei como pagar a vocês. Agradeço a minha família, mesmo com tanta 
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Os peixes da família Engraulidae, conhecidos no estado de Sergipe como pilombeta e 
manjuba, este último também utilizado em todo Brasil. São muito apreciados na culinária 
local. Pertencentes a ordem Clupeiformes, estes peixes são de ampla distribuição geográfica 
(Froese e Pauli, 2015), são de pequeno porte, geralmente marinhos, de hábitos pelágicos e 
costeiros, algumas espécies dulciaquícolas. No Brasil esta família é representada por nove 
gêneros com 25 espécies das quais, oito habitam somente ambientes de águas doce Loeb 
(2009).  O presente estudo tem como objetivos: I) Caracterizar a pilombeta-pau Anchoviella 
sp., proveniente do baixo São Francisco na região  norte do estado de Sergipe, Brasil; II) 
Relacionar os caracteres morfométricos e merísticos da Anchoviella sp.  e comparar com 
outras espécies do mesmo gênero; Para tal, foram analisados 31 exemplares de  Anchoviella 
sp. sendo tomadas as medidas de caracteres morfométricos e merísticos. Posteriormente foram 
relacionados e comparados com os de outras espécies do gênero. Os dados indicam que 
provavelmente a pilombeta-pau Anchoviella sp. trata-se uma nova espécie. 
 



















A ordem Clupeiformes é composta por cinco famílias e aproximadamente 364 
espécies.   Os animais que pertencem a esta ordem têm como principais características corpo 
alongado e fino, intestino reto e estriado, distância pré-anal entre 50 e 95% do comprimento 
do corpo, olho redondo, número de vértebras 38 a 54. (Bonecker, A.C.T; Namiki, C.A.P; 
Castro, M.S & Campos, P.N. 2014).  A família Engraulidae é uma representante da ordem 
Clupeiformes e os peixes desta família são conhecidos como manjubas e são recursos 
pesqueiros de grande valor comercial, e volume de capturas. Ampla distribuição geográfica 
(Froese & Pauli, 2015), encontrados predominantemente em águas tropicais e subtropicais das 
Américas (McGowan & Berry, 1983). Abundantes em regiões costeiras, suas desovas 
ocorrem em geral em zona costeiras da plataforma, com ovos e formas lavais sendo 
transportado para locais protegidos e com disponibilidade de alimento (Coto et al. 1988; 
Macgregor & Houde, 1996).   As pescarias de peixes da família Engraulidae assume grande 
importância em termos de produção compondo cerca de 25% da produção total de peixes 
capturados comercialmente no mundo (FAO, 2010).  
Atualmente são conhecidos 17 gêneros mundialmente, especificamente o gênero 
Anchoviella com 16 espécies são listadas por Froese & Pauli (2015) e Eschemeyer (2015), no 
entanto Loeb em 2009 ao fazer a revisão taxonômica do gênero identificou mais duas espécies 
que estão por serem descritas. Esse gênero foi descrito inicialmente como subgênero de 
Anchovia por Fowler em 1911, tendo a espécie-tipo Engraulis perfasciatus Poey, 1860. 
Posteriormente Jordan e Seale (1925) elevaram o subgênero a gênero e adicionaram Anplova 
ao mesmo. Em 1943 Hildebrand analisou vários exemplares e chegou à conclusão que esses 
dois gêneros se tratava de um só, e reuniu todos os exemplares como sendo pertencentes ao 
gênero Anchoviella tendo como principal característica a maxila superior arredondada e curta.   
A presença de uma pseudobrânquia curta, não alcançando a dobra do opérculo e 
maxila de margem arredondada, não chegando a atingir a margem posterior do pré-opérculo. 
Essas duas características enquadram esse peixe no gênero Anchoviella.  A diferenciação do 
gênero Anchoviella, tem como base o trabalho de Whitehead et al. (1988), que diferencia o 
gênero Anchoviella de Anchoa. Tendo o tamanho da pseudobrânquia e da maxila superior a 
principal diferenciação. No gênero Anchoviella a pseudobrânquia é mais curta do que em 
Anchoa, não atingindo a dobra do opérculo, assim como a extremidade da maxila que é 



















Figura 1.  a) diferença do tamanho da pseudobrânquia; b) diferença da maxila superior e c) 
pseudobrânquia de Anchoviella sp. (Baseado em Whitehead et al.,1988). 
    Carvalho (1951) em um trabalho anterior apresentou uma diferenciação do gênero 
utilizando-se a chave elaborado por Samuel F. Hildebrand, do Fish & Wildlife Service, de 
Washington. Essa chave de classificação foi por ele organizada para os Engraulídeos 
americanos, onde consta: 
 a) Membranas das guelras quase ou totalmente separadas do istmo, nunca a ele 
totalmente ligadas; 
 b) Todos os dentes das mandíbulas, diminutos, quase do mesmo tamanho; 
 c) Anal originando-se sempre em ponto posterior ao do da origem da dorsal, muito 
raramente atrás dela; rastros longos, estreitos, pontudos, mais ou menos numerosos, 
 
                                                             
                              Anchoa Anchoviella 
 
                                                                           
a) Quanto o tamanho da pseudobrânquia 
b) Quanto o tamanho da maxila superior em relação ao pré-opérculo 
C) Fotos de Anchoviella (pseudobrânquia e maxila superior) 






quase sempre em quantidade superior a 15, no ramo inferior do primeiro arco 
branquial; espécies dotadas de porte médio; 
 d) Corpo delgado, fortemente comprimido; número de vértebras raramente superior a 
46; nadadeira anal grande ou pequena, originando-se frequentemente sob e em algum 
ponto da base da dorsal, situada excepcionalmente atrás dela; 
 e) Maxilar de tamanho médio, um tanto largo, geralmente não atingindo a articulação 
da mandíbula, nunca a ultrapassando, com a porção posterior quadrada ou fortemente 
arredondada, jamais terminando em ponta. Exemplares de porte médio, exibindo 
tamanho inferior a 150 mm. ....................................................................... Anchoviella. 
  No entanto essa diferenciação feita por Hildebrand é muito ampla e pouco objetiva, 
um exemplo é a caracterização quanto aos dentes, onde ele coloca como sendo dentes 
diminutos e quase do mesmo tamanho.  Assim, por demostrar maior precisão e objetividade a 
diferenciação de Whitehead et al. (1988) foi usada neste trabalho. 
Os animais deste grupo são de pequeno porte variando de 3 a 12 cm, apresentam corpo 
robusto, pouco comprimido, rastros branquiais longos e numerosos e mandíbula curta que não 
ultrapassa o pré-opérculo.  No trabalho de Whitehead et al. (1988) o gênero apresenta uma 
pseudobrânquia curta, não atingindo a dobra do opérculo e maxila superior de margem 
arredondada não ultrapassando a parte posterior do pré-opérculo.  Os peixes pertencentes a 
esse gênero além de serem importantes para economia, também são componentes de cadeias 
tróficas aquáticas (Awabdi1, et al., 2011), fazendo parte da dieta de peixes, aves e mamíferos.  
  No Brasil ocorrem nove gêneros e 25 espécies que pertencem à família Engraulidae 
(Loeb, 2009), das quais, nove habitam somente a água doce. Sendo a distribuição dessas 
espécies nas bacias do rio Amazonas e do São Francisco.  No estado de Sergipe ocorrem a 
captura de duas espécies do gênero Anchoviella: pilombeta-branca, A. lepidentostole e 
pilombeta-pau A. sp.  A pescaria dessas espécies ocorre no baixo São Francisco entres os 
estados de Sergipe e Alagoas, especialmente no período noturno, com redes de emalhar 
denominadas de “caceia de pilombeta”.  A falta de trabalhos do ponto de vista taxonômico e 
biológico dificulta a adoção de medidas mais eficientes de manejo e conservação (Sann-
Kaisa; Jukka, 2004; Martins-Queiroz et al., 2008).  
Nas descrições taxonômicas são utilizadas técnicas que abordam estudo da forma e do 
tamanho das espécies permitindo a análise quantitativa da variação morfológica dos 
organismos (Moraes, 2003; Cavalcanti Lopes, 1991). Os caracteres morfológicos, como a 





Portanto o presente trabalho visou caracterizar a pilombeta-pau Anchoviella sp., descrevendo 
seus caracteres morfométricos e merísticos e relacioná-los com outras espécies do gênero 


























2. Material e Métodos 
O trabalho foi realizado na região do baixo São Francisco próximo a Foz, divisa dos 
estados de Sergipe e Alagoas (Figura 2). Onde ocorrem as capturas realizadas pela pesca 
artesanal, pelos pescadores dos dois estados. Os pescadores advêm dos municípios de Brejo 
Grande, Ilha das Flores, Neópolis no estado de Sergipe e Piaçabuçu e Penedo no estado de 
Alagoas. A pescaria ocorre no período noturno, com redes de emalhar denominadas “caceia 
de pilombeta” com malhas 12 e 13. 
 
Figura 2.  Mapa das áreas de pesca da pilombeta-pau: Baixo São Francisco: trechos do rio 
são Francisco e seus afluentes dentro do quadrado de cor amarelo, representam áreas de pesca 
da pilombeta-pau (Garciov-filho, E. B, 2015). 
A pesquisa foi realizada com a identificação 31 exemplares de pilombeta-pau, os 
mesmos foram coletados nas páreas de pesca do município de Brejo Grande. Os exemplares 
foram acondicionados em gelo e levados para o Laboratório de Aproveitamento Integral do 
Pescado, da Universidade Federal de Sergipe. Os mesmos foram colocados em recipiente de 
vidro, contendo formol a 10%, para fixação. Após 24 horas os exemplares foram transferidos 





Os caracteres morfométricos e merísticos foram tomados de acordo com as revisões 
taxonômicas de Hildebrand (1943) e Loeb (2009) e os trabalhos de Carvalho (1951), 
Figueiredo & Menezes e (1978) e Whitehead (1988). Os caracteres morfométricos e 
merísticos foram tomados de acordo com as Figuras 3 e 4.  
 
 Figura 3. Caracteres morfométricos da pilombeta-pau Anchoviella sp. 
 
 Figura 4.  Caracteres morfométricos da pilombeta-pau Anchoviella sp. 
Para os caracteres morfométricos foram analisados: Comprimento total (CT); 
Comprimento padrão (CP); Altura do corpo na origem das nadadeiras, peitoral (NP), pélvica 
(NPe), dorsal (ND) e anal (NA); Altura do pedúnculo caudal (PC); Comprimento da base da 
nadadeira dorsal (BND); Comprimento da base da nadadeira anal (BNA); Comprimento da 
nadadeira pélvica (CPe); Comprimento da nadadeira peitoral(CNP); Distância pré-peitoral 
(PP); Distância pré-pélvica (PPe); Distância pré-dorsal (PD); Distância pré-anal (PA); 
Comprimento da cabeça (CC); Comprimento do focinho (CF); Diâmetro da órbita (DO); 





inferior (MI); Distância pós-orbital (PO); Distância interorbital (DIO)
1
; Comprimento da 
escama axilar peitoral (EP); Comprimento da escama axilar pélvica lateral (EPeL) e meio 
(EPeM);  Altura da faixa na vertical que passa na origem das nadadeiras peitoral (FNP), 
pélvica (FNPe), dorsal (FND) e anal (FNA); Distância do focinho a extremidade da maxila 
superior (F-MS); Distância da vertical que passa na margem posterior da órbita à extremidade 
da maxila superior (O-MS); Distância da vertical que passa na origem da base da nadadeira 
anal até  o último raio da nadadeira dorsal (NA-ND); Distância da margem posterior da 




Para os caracteres merísticos foram contados: Número de raios da nadadeira dorsal 
(RD); Número de raios da nadadeira anal (RA); Número de raios da nadadeira peitoral (RP); 
Número de raios da nadadeira pélvica (RPe); Número de rastros branquiais do primeiro arco 
branquial (RB); Número de rastros na porção superior (RBS), inferior (RBI) do primeiro arco 
branquial; Número de fileiras transversais de escama (NFE) e Número de vertebras da coluna 
vertebral (CV). 
As medidas foram tomadas do lado esquerdo dos exemplares, com o uso do 
paquímetro digital e auxílio de lupa estereoscópica, para melhor visualização das estruturas. 
 Para as nadadeiras peitorais, foram quantificados raios ramificados (algarismo arábico) 
+ não ramificados (algarismo romano), enquanto os das nadadeiras dorsal e pélvica foram 
quantificados raios ramificados (algarismo arábico) + não ramificados (algarismo romano), 
excetos os adnatos, em algarismo arábico + número de raios adnatos em romano. 
No entanto, para melhor compreensão das análises não houve diferenciação entre raios 
ramificados e não ramificados, enquanto os adnatos foram contados como sendo mais um 
raio. 
  As escamas disposta na fileira transversal foram contadas da margem posterior do 
opérculo a base da nadadeira caudal, não sendo usadas como base as marcas das escamas 
ausentes, como nos trabalhos de Whitehead & Hildebrand, (1970; 1943 apud Loeb. 2009) as 
medidas foram tratadas como partes do comprimento padrão (CP), com exceção das medidas 
de subunidades da cabeça, tratadas como partes do comprimento da cabeça (CC). As 
ilustrações foram feitas a partir da visualização das estruturas em lupa estereoscópica, bem 
como os dados obtidos durante a caracterização das estruturas morfométricas e merísticas e da 
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 Menor distância entre os olhos. 
2





pilombeta-pau. Para identificação dos exemplares foram utilizadas chaves de identificação 

























3. Resultados e Discussões 
     3.1. Descrição geral 
 A espécie apresenta porte grande dentro do gênero, não ultrapassando 16 cm de 
comprimento total (CT), corpo comprido e comprimido lateralmente, perfil dorsal curvo na 
região do focinho e reto na parte posterior, de coloração translúcida e prateada em algumas 
partes. Boca subterminal inclinada em relação ao eixo do corpo, com dentes pequenos, 
afilados, curvados para parte interna da boca, dispostos em fileira única; Apresenta apenas um 
par de orifícios nasal (Figura 5)  
 
Figura 5. Perfil lateral Anchoviella sp.; da Foz do Rio São Francisco, Brejo Grande-SE. 
 Perfil ventral fortemente convexo na cabeça e posteriormente suave da parte posterior 
da cabeça até a base da nadadeira caudal. A base da nadadeira anal situa-se nitidamente após 
o último raio da nadadeira dorsal. Nadadeira dorsal com margem distal levemente convexa. 
Faixa longitudinal ao longo do corpo, de coloração prateada, iniciando na margem posterior 
da cabeça até o pedúnculo caudal, com maior largura na vertical que passa no início da base 
da nadadeira anal. Sua largura é quase duas vezes maior que o diâmetro da orbita. Presença de 
melanórofos e estreita faixa de coloração que vai do amarelo ao castanho escuro na margem 
superior de toda faixa. 
3.2. Caracteres morfométricos e merísticos  
 Os valores relativos dos caracteres morfométricos são apresentados na (Tabela 1). Os 
valores absolutos dos caracteres merísticos são apresentados na (Tabela 2), os valores 
relativos da relação dos caracteres Morfométricos de Anchoviella sp. com o comprimento 
padrão (CP) na (Tabela 3), os valores relativos da relação dos caracteres Morfométricos de 
Anchoviella sp. com o comprimento cabeça (CC) na (Tabela 4).  
 





Tabela 1. Valores relativos dos caracteres morfométricos obtidos para Anchoviella sp.  (N = 
número de exemplares analisados, dp = desvio padrão). 
Caracteres Morfométricos de Anchoviella sp. N Mín-Máx Média  dp 
Distância da vertical que passa na origem da base da nadadeira 
anal até o último raio da nadadeira dorsal (NA-ND) 
29 2,1-5,6 5,6 ± 0,79 
Distância do focinho a extremidade da maxila superior (F-MS) 27 14,5-18 18 ± 1,05 
Distância da vertical que passa na margem posterior da órbita à 
extremidade da maxila superior (O-MS)  
30 3-5,8 5,8 ± 0,68 
Comprimento padrão (CP) 30 104-128,0 128,0 ± 7,49 
Comprimento total (CT) 30 120-154,3 154,3 ± 9,10 
Altura do corpo na origem da nadadeira peitoral (NP)  31 16,9-25,1 25,1 ± 2,07 
Altura do corpo na origem da nadadeira pélvica (NPe) 30 16,4-23,2 23,2 ± 1,38 
Altura do corpo na origem da nadadeira dorsal (ND) 31 19,2-26,4 26,4 ± 1,79 
Altura do corpo na origem da anal (NA) 8 17,9-21,3 21,3 ± 1,05 
Altura do pedúnculo caudal (PC) 31 8-10,3 10,3 ± 0,60 
Comprimento da base da nadadeira dorsal (BND) 31 11,3-15,6 15,6 ± 1,08 
Comprimento da nadadeira peitoral (CNP) 8 12-17,2 17,2 ± 1,66 
Comprimento da nadadeira pélvica (CPe) 8 10,2-17,6 17,6 ± 2,46 
Comprimento da base da nadadeira anal (BNA) 31 11,1-15,8 15,8 ± 1,24 
Comprimento da escama axilar peitoral (EP) 8 13,4-16,4 16,4 ± 0,94 
Comprimento da escama axilar pélvica lado (EPeL) 2 9,5-9,9 9,9 ± 0,28 
Comprimento da escama axilar pélvica meio (EPeM) 4 7,8-9,9 9,9 ± 0,93 
Distância pré-peitoral (PP) 31 21,6-29,1 29,1 ± 1,97 
Distância pré-pélvica (PPe) 30 40,7-58,1 58,1 ± 3,64 
Distância pré-anal (PA) 31 67,8-87,7 87,7 ± 5,46 
Distância pré-dorsal (PD) 31 53,3-68,2 68,2 ± 3,97 
Comprimento da cabeça (CC) 31 22,6-27,5 27,5 ± 1,36 
Comprimento do focinho (CF) 31 4,0-6,3 6,3 ± 0,54 
Diâmetro da órbita (DO) 31 5,8-7,8 7,8 ± 0,47 
Diâmetro da pupila (DP) 31 2,5-3,6 3,6 ± 0,29 





Comprimento da maxila inferior (MI) 29 15,0-18,4 18,4 ± 0,96 
Distância pós-orbital (PO) 31 11,4-15,1 15,1 ± 0,94 
Distância interorbital (IO) 31 4,6-8,0 8,0 ± 0,91 
Altura da faixa Na origem da base da dorsal (FND) 31 8,3-11,3 11,3 ± 0,78 
Altura da faixa na origem da base da anal (FNA) 31 8,5-11,4 11,4 ± 0,73 
Diâmetro da faixa na origem da base da pélvica (FNPe) 30 8,1-11,0 11,0 ± 0,74 
Diâmetro da faixa na origem da base da peitoral (FNP) 8 6,1-7,3 7,3 ± 0,43 
Distância da margem posterior da maxila a margem posterior da 
cabeça (MS-MC) 27 7,5-10,8 10,8 
± 0,76 
Tamanho da pseudobrânquia (PB) 31 3,3-5,3 5,3 ± 0,52 
 
Tabela 2. Valores absolutos dos caracteres Merísticos obtidos para Anchoviella sp.  (N= número de 
exemplares analisados, dp = desvio padrão). 
 Caracteres Merísticos de Anchoviella sp                           N      Mín-Máx    Média    dp 
Número de raios da nadadeira Anal (RA) 31 13-16 16 ± 0,85 
Número de raios da nadadeira dorsal (RD) 31 13-15 15 ± 0,70 
Número de raios da nadadeira pélvica (RPe) 30 7 7 ± 0,00 
Número de raios da nadadeira peitoral total (RP) 31 14-15 15 ± 0,50 
Rastros do primeiro arco branquial (RB) 30 48-57 57 ± 2,55 
Rastros do primeiro arco branquial inferior (RBI) 30 29-35 35 ± 1,87 
Rastros do primeiro arco branquial superior (RBS) 30 19-24 24 ± 1,30 
Número de vértebras no centro da coluna vertebral (CV) 8 41-42 42 ± 0,53 
 
Tabela 3. Valores relativos da relação dos caracteres Morfométricos de Anchoviella sp. com o 
comprimento padrão (CP) mm (N= número de exemplares analisados, dp = desvio padrão). 
Caracteres  Mín-Máx Média  dp 
C. Padrão (CP) mm 103,6-128  113,2  7,5 
Comprimento da cabeça (CC) 4,3-5,0 4,6 ± 0,17 
Distância pré-peitoral (PP) 4,1-4,9 4,5 ± 0,23 
Distância pré-pélvica (PPe) 2,2-2,6 2,3 ± 0,08 
Distância pré-anal (PA) 1,4-1,6 1,5 ± 0,04 
Distância pré-dorsal (PD) 1,8-2,0 1,9 ± 0,05 
Altura da faixa Na origem da base da dorsal (FND) 10,4-13,2 11,8 ± 0,59 
Altura da faixa na origem da base da anal (FNA) 10,1-13,8 11,8 ± 0,70 
Altura da faixa na origem da base da pélvica (FNPe) 11,1-13,5 12,2 ± 0,56 
Altura da faixa na origem da base da peitoral (FNP) 17,1-17,9 17,5 ± 0,31 
Altura do corpo na origem da nadadeira pélvica (NPe) 4,8-6,5 5,3 ± 0,39 





Altura do corpo na origem da nadadeira dorsal (ND) 4,7-5,6 5,1 ± 0,23 
Altura do corpo na origem da anal (NA) 5,6-6,6 6,0 ± 0,31 
Altura do pedúnculo caudal (PC) 11,9-13,5 12,7 ± 0,45 
Distância da ponta do focinho até a extremidade da maxila superior (F-MS) 6,0-9,0 7,3 ± 1,05 
  
Tabela 4. Valores relativos da relação dos caracteres Morfométricos de Anchoviella sp. com o 
comprimento cabeça (CC) mm (N= número de exemplares analisados, dp = desvio padrão). 
Comprimento da cabeça (CC) mm 
Mín-Máx Média  dp 
22,6-27,5 24,8  1,36 
Comprimento do focinho (CF) 4,2-6,1 5,2 ± 0,44 
Diâmetro da órbita (DO) 3,3-4,2 3,7 ± 0,23 
Diâmetro da pupila (DP) 6,8-9,6 8,1 ± 0,64 
Comprimento da maxila superior (MS) 1,4-1,7 1,6 ± 0,06 
Comprimento da maxila inferior (MI) 1,3-1,2 1,5 ± 0,08 
Distância pós-orbital (PO) 1,8-2,1 1,9 ± 0,07 
Distância interorbital (IO) 3,0-5,1 4,2 ± 0,56 
Distância da margem posterior da maxila superior à margem 
posterior da cabeça (MS-MC) 
2,5-3,3 2,8 ± 0,18 
A cabeça cabe 4,3 a 5 vezes no comprimento padrão (CP), de coloração prateada da 
parte posterior da órbita e translúcida na metade anterior da órbita até o focinho. Olho de 
tamanho grande cabe de 3,3 a 4, 2 vezes no comprimento da cabeça, a porção ao redor da 
pupila de coloração prata; pupila de coloração preta cabe 6,8 a 9,6 vezes no comprimento da 
cabeça (CC). Maior altura do corpo, que ocorre na vertical que se origina na nadadeira dorsal, 
cabe de 4,7 a 6 vezes no comprimento padrão (CP) e menor altura, que ocorre na origem da 
nadadeira pélvica (NPe), cabe de 4,8 a 6,6 vezes no (CP). 
Focinho comprido e com ponta arredondada, cabe de 4,2 a 6,1 vezes no CC cerca de ¾ 
do DO. Distância da ponta do focinho à extremidade da maxila superior (F-MS) cabe de 6 a 9 
vezes CP (Tabela 2). Extremidade da maxila superior arredondada, serrilhada na sua parte 
inferior ultrapassando a margem posterior da órbita por cerca de 3 a 5,8 mm. Distância da 
vertical que passa na margem posterior da órbita à extremidade da maxila superior (O-MS) cabe de 
1,29 a 2,31 vezes no diâmetro da órbita ou seja 3,33% alcançou ¾ do DO, 3,33% alcançou mais 
que ¾ do DO e 93,33% alcançou menos que ¾ do DO. 
Distância pós-orbital (PO) cabe entre 1,8 a 2,1 vezes CC. Distância da margem 
posterior da maxila superior à margem posterior da cabeça variando de 7,5 a 10,8 mm, cabe 
de 2,5 a 3,3 vezes no CC. Pseudobrânquia variando de 3,3 a 5,3 mm e cerca de 
2
/3 do diâmetro 





do corpo. Faixa longitudinal, com maior altura na vertical que passa no início da base da 
nadadeira anal, medindo de 8,5 a 11,4 mm, cabe mais que 10 vezes no comprimento padrão e 
menor altura na vertical, que passa no início da base da nadadeira peitoral, 6,1 a 7,3 mm, cabe 
entre 17 e 18 vezes no comprimento padrão (Tabela 2).  Maior altura da faixa é maior que a 
órbita, 
2
/3 do seu diâmetro (Tabela 5).   
Tabela 5. Valores relativos da proporção dos caracteres Morfométricos   de Anchoviella sp.  
em relação ao diâmetro da órbita (DO) mm (N= número de exemplares analisados, dp = 
desvio padrão). 
 Mín-Máx Média  dp 




Distância da vertical que passa na origem da base da nadadeira anal em 
relação ao último raio da base da nadadeira dorsal (NA-ND) 
0,5-1,2 0,8 ± 0,185 
Comprimento do focinho (CF) 0,8-1,3 1,1 ± 0,133 
Distância da vertical que passa na margem posterior da órbita até a 
margem posterior da maxila superior (MO-MS) 0,9-1,6 1,2 
± 
0,176 
Diâmetro da faixa no início da base da anal (FNA) 
0,2-1,0 0,6 ± 0,200 
Altura do pedúnculo caudal (APC) 
1,5-2,2 1,8 ± 0,152 
Tamanho da pseudobrânquia (PB) 
0,8-1,2 1,0 ± 0,105 
 Nadadeira dorsal com origem na vertical que passa exatamente no termino da 
nadadeira pélvica, margem distal levemente convexa; Apresentando i-ii+12-13 raios ligados 
por membrana, os raios decrescendo da porção anterior a posterior da nadadeira, base com 
escamas diferenciada, iniciando no quarto raio da parte anterior a posterior em cada lado da 
nadadeira. Não levando em consideração os raios adnatos temos para a nadadeira dorsal uma 
variação de 13-16 raios (Tabela 2). 
Nadadeira peitoral com i+13-14 raios ligados por membranas incluindo os adnatos e 
14-15 raios sem considerar os adnatos (Tabela 6). Presença de escama modificada 13,4 a 16,4 
mm (Figura 6), em cada lado da nadadeira, alcançando em média quase que 90 % do 





                              
Figura 6- Escama axilar peitoral da Anchoviella sp.; da foz do Rio São Francisco, Brejo 
Grande-SE. 
 Nadadeiras pélvicas ligadas por membrana e com 7 raios, presença de escama 
modificada em cada lado da nadadeira (Figura 7 a), de tamanho quase igual ao da nadadeira 
pélvica variando de 9,5-9,9 mm, coloração prateada. Também existem três escamas 
diferenciadas sobrepostas entre as nadadeiras pélvicas (Figura 7 b), sendo que a maior 
visivelmente ultrapassa o comprimento da nadadeira pélvica. 
a)                       b)   
Figura 7 a e b.  Foto da escama axilar lateral e meio da nadadeira pélvica de Anchoviella sp.; 
da foz do Rio São Francisco, Brejo Grande-SE. 
 Nadadeira anal nitidamente posterior à nadadeira dorsal. Distância da vertical que passa 
na origem da base da nadadeira anal ao último raio da base da nadadeira dorsal (NA-ND) tem 
uma média de 3,72 mm, e cerca de 1,18 a 3,27 do diâmetro da órbita, ou seja, 89, 65% dos 
exemplares analisados a NA-ND cabe cerca de 
2
/3 do DO. Início após o termino do ânus, sua 
base visivelmente originando posteriormente a vertical que passa após o último raio da 
nadadeira dorsal, contendo i-ii+12-14 raios considerando os adnatos e 13-16 não 
considerando os adnatos (Tabela 6), ligados por membrana. Presença de escamas 








Tabela 6. Valores absolutos do número de raios das nadadeiras, dorsal, anal, peitoral e 
pélvica, não considerando os raios adnatos para Anchoviella sp.  (N= número de exemplares 
analisados). 
Nadadeira caudal bifurcada com ii+9 raios em cada lóbulo, ligados por membranas. 
Presença de duas estruturas membranosa em cada porção da nadadeira caudal, de coloração 
translucida e coberta por melanóforos que também ocorre ao longo dos raios, dispostos em 
fileira única. 
Apresenta quatro arcos branquiais, sendo que os dois do meio são menores que os da 
extremidade. Ratros numerosos e grandes, primeiro arco  com 19-24 ratros na parte superior e 
29-35 na parte inferior, totalizando  48-57 rastros (Tabela 7). 
Tabela 7. Valores absolutos do número de rastros  no primeiro arco branquial de Anchoviella 
sp. 
Número de Rastros Anchoviella sp. 
 
19 20 21 22 23 24 
 
29 30 31 32 33 34 35 
Porção superior 3 2 5 14 3 2 
        Porção inferior 
       
10 4 3 4 7 1 1 
                 48 49 50 51 52 53   55 56 57         
Total 2 3 2 4 2 4   8 1 1         
3.3.  Coloração em Álcool  
Corpo de coloração geral branco leitoso, com faixa longitudinal prateada com 
presença de melanórofos na sua margem superior, da parte posterior do opérculo até o 
pendúculo caudal. Melanóforos presentes na cabeça, focinho, ao longo de todo perfil dorsal 
disposto em duas fileiras, ponto negro no inicio da base da nadadeira dorsal. Órbita de 
coloração prateada,  assim como a parte depois da órbita até margem posterior do opérculo 
(Figuras 8 e 9). 
 
Caracteres merísticos  de Anchoviella sp. 
  N Intervalo Moda 
Número de raios da nadadeira dorsal (RD) 31 13 - 15  15 
Número de raios da nadadeira anal (RA) 31 13 - 16 15 
Número de raios da nadadeira peitoral (RP) 31 14 - 15  15 






Figura 8. Vista lateral de Anchoviella sp. em álcool; da foz do Rio São Francisco, Brejo 
Grande-SE. 
 
Figura 9. Vista  dorsal de Anchoviella sp. em álcool; da foz do Rio São Francisco, Brejo 
Grande-SE. 
 
3.4.  Comparações  
 A Anchoviella sp., reportada neste estudo, diferencia-se das demais espécies por 
apresentar a nadadeira anal nitidamente posterior ao último raio da nadadeira dorsal.  Essa 
característica possibilita seu enquadramento no padrão "1a", um dos dois padrões descritos na 
chave de identificação para as espécies de Anchoviella do Brasil elaborada por Loeb (2009), 
onde temos:  
 1a) nadadeira anal originando-se na vertical que passa pela base do último raio da 
dorsal ou mais posteriormente .................................................................................... 2; 
 1 b) nadadeira anal originando-se na vertical que passa pela base do antepenúltimo 
raio da dorsal ou mais anteriormente .......................................................................... 7; 
 Enquadram-se no padrão 1a, apenas A. alleni (Myers, 1940), A. carrikeri Fowler, 1940, A. 
guianensis (Eigenmann, 1912), A. vaillanti (Steindachner, 1908). A. cayennensis (Puyo, 1946) 
e A. sp. 1 (de Loeb, 2009).  Já A. brevirostris (Günther, 1868), A. jamesi (Jordan & Seale, 
1926), A. sp. 2 e A. sp. 3 (ambas de Loeb, 2009), A. nattereri e A. lepidentostole, apresentam 
padrão 1b, onde a nadadeira anal originando-se na vertical que passa pela base do 
antepenúltimo raio da dorsal ou mais anteriormente. No entanto, A. alleni é a única que 
apresenta nadadeira anal nitidamente posterior à base do último raio da nadadeira dorsal cerca 
de ½ do diâmetro da órbita segundo Loeb (2009).  
Dando prosseguimento a chave de identificação passamos para o número dois, onde 
temos: 
0,5 cm  





 2a) origem da nadadeira anal nitidamente posterior  à base do último raio da dorsal, 
ultrapassando até 1/2 diâmetro da órbita da vertical que passa pela base do último raio 
da nadadeira  dorsal; distancia  da ponta do focinho à extremidade  posterior da maxila 
superior cabe cerca de 6,5 a 7,0 no CP; extremidade posterior da maxila superior 
ultrapassando a  vertical que passa pela margem posterior da órbita por cerca de 1/2 do 
diâmetro da órbita; vertical que passa pela origem da nadadeira dorsal interceptando a 
metade posterior da nadadeira pélvica; nadadeira anal com 17 a 21 raios e primeiro 
arco branquial com 39 a 43 rastros .................................................................. A. alleni 
 2b) origem da anal sob a base do último raio da dorsal ou ligeiramente atrás, 
ultrapassando até 
1
/4 do diâmetro da órbita da vertical que passa pela base do último 
raio da nadadeira dorsal ................................................................................................ 3  
A distância da ponta do focinho a extremidade da maxila superior está contida de 6,3 a 
9 vezes no CP. Os valores encontrado por Loeb, 2009, para a distância do focinho à 
extremidade da maxila superior cabe  6,2 vezes  no comprimento padrão em  A. carrikeri, A. 
guianensis e A. vaillanti, cerca de 10 vezes  em  A. sp.1,  cerca de 5,5 vezes  em A. 
lepidentostole (Fowler, 1911), cerca de  5,2 vezes em  A. sp.2, cerca de 7 vezes em  A. 
cayennensis , cerca de 9 vezes em A. brevirostris  cerca de 9,2 vezes em  A. jamesi, 6,5 a 7 
vezes em A. alleni enquanto que a A. sp. 3 cabe cerca de  6 vezes no comprimento padrão.    
  Os valores encontrados para a distância que a extremidade da maxila superior 
ultrapassa a vertical que passa pela margem posterior  da órbita nos trabalho de Loeb,( 2009) 
foram para  A. carrikeri,  de  ¾ do diâmetro da órbita, em A. alleni, A. guianensis, A. vaillanti, 
A. sp. 2  cerca de ½ do diâmetro da órbita, enquanto que a  A. sp. 1 a extremidade da maxila 
não ultrapassa a órbita chegando até no máximo a margem posterior da pupila, e A. sp. 3 
ultrapassa por cerca de 
1
/3 do diâmetro da órbita. 
  Outra diferença da Anchoviella sp. está na vertical que passa na origem da nadadeira 
dorsal que inicia exatamente quando termina a nadadeira pélvica. Padrão não encontrado para   
A. alleni, A. carrikeri, A. guianensis e A. sp. 1, que a vertical da origem da dorsal intercepta a 
metade posterior da nadadeira pélvica e na A. vaillanti a extremidade da nadadeira pélvica 
alcança no máximo a vertical que passa na origem da nadadeira dorsal. Assim notamos uma 
diferença para o padrão encontrado par a Anchoviella sp. onde a vertical que passa na origem 
da dorsal inicia exatamente com o termino da nadadeira pélvica. 
O número de raios da nadadeira anal e rastros do primeiro arco branquial observado no 





enquadra obtidos para a espécie aqui analisada que foi de 13 a 16 raios da nadadeira anal e de 
48 a 57 rastros no primeiro arco branquial Tabelas 6 e 7. Outros números foram encontrados 
segundo Loeb (2009) para as outras espécies aqui comparadas a Anchoviella. sp. (Tabelas 8 
a11), baseados nos dados de Loeb (2009). 
Tabela 8. Frequência absoluta do número de rastros branquiais na porção superior do 
primeiro arco branquial dos exemplares de Anchoviella. 









Número de rastros na porção superior do primeiro arco branquial de Anchoviella 
  8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 
A. alleni 
       
1 1 4 4 
        A. carrikeri 
      
2 6 17 8 
         A. guianensis 
       
1 13 5 5 1 
       A. jamesi 
   
5 14 10 
 
1 
           A. vaillanti 
     
2 9 4 
           A. sp. 1 
 
13 6 8 
               A. sp. 2 10 5 4 
                A. sp. 3 6 5 
                 A. sp.                        3 2 5 14 3 2     
Número de rastros na porção inferior do primeiro arco branquial de Anchoviella 
  12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 
A. alleni                     2 4 1 3                     
A. carrikeri               1 4 11 13 4                         
A. guianensis                   4 7 7 7                       
A. jamesi 
   
1 2 4 10 5 6 2 
              A. vaillanti             2 9 3 1                             
A. sp. 1       1 5 7 8 3 3                               
A. sp. 2 2 8 5 2 2 
                   A. sp. 3 1 4 2 4 

















Número total de rastros no primeiro arco branquial de Anchoviella 
  20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 37 38 39 40 41 42 43 44 46 47 48 49 50 51 52 53 54 55 56 57 
A. alleni                                       2 4 1 2 1                           
A. carrikeri                                 6 12 6 7 1 1                               
A. guianensis                                   2 7 6 3 3 3 1                           
A. jamesi 
       
2 3 3 4 10 3 5 
                       A. vaillanti                       1 2 6 4 1 1                                         
A. sp. 1         1 2 6 5 4 4 5                                                     
A. sp. 2 1 7 3 4 1 2 1 
                              A. sp. 3 
 
4 1 5 1 






Tabela 11. Frequência absoluta do número total de  rastros branquiais  no primeiro arco branquial de Anchoviella.  
 







  9 10 11 12 13 14 15   9 10 11 12 13 14 15 16   13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 
A. alleni     1 4 6 1         1 2   5 3             1 3 1 2 2           
A. carrikeri     2 17 15               8 9 18 3           4 5 14 13             
A. guianensis     1 7 16 4             5 9 9 5             5 9 11 3           
A. jamesi 
 
1 13 19 4 1 
    
3 23 11 1 1 
      
3 4 4 14 9 5 
    A. vaillanti 1 3 17 19 14       1 4 10 21 21 7                     4 9 14 12 7 1 2 
A. sp. 1     3 11 14 4         3 11 14 4         10 11 11                     
A. sp. 2 12 7 
         
1 17 2 
         
8 1 7 4 
    A. sp. 3 12 4 3 
        
1 11 7 
         
1 2 5 6 





Aqui notamos uma grande diferença entre as espécies em relação ao número de raios 
das nadadeiras e os rastros do primeiro arco branquial. Fazendo uma comparação entres as 
cinco espécies que apresentou o mesmo padrão para origem da nadadeira anal em relação ao 
último raio da base da nadadeira dorsal - A. alleni, A. guianensis, A. carrikeri, A. vaillanti, A. 
cayennensis, A. sp. 1 - e as outras quatro - A. jamesi, A. sp. 2, A. sp. 3, e  A. nattereri 
(Steindachner, 1879) no entanto os dados dessas duas últimas foram  apenas para o número 
total de rastros que na chave dicotômica elaborada por  Loeb (2009) teve 29 a 35 rastros para 
A. cayennensis, e o número de raios da nadadeira anal  para  A. nattereri que segundo  
Carvalho (1951) - em relação aos número encontrados para Anchoviella sp., notamos que 
existe algumas sobreposições dos resultados. Para o número de rastros da porção inferior 
temos: 
  A. alleni:  A. carrikeri e A. guianensis; 
 A. carrikeri:  A. vaillanti, A.  sp.1, A.  alleni e A. guianensis; 
 A. guianensis: A. alleni, A. carrikeri, A. vaillanti e A. jamesi; 
 A. jamesi: A. guianensis, A. carrikeri, A. vaillanti, A. sp. 1, A. sp. 2 e A. sp. 3; 
 A. vaillanti:  A. sp. 1, A.  jamesi, A. guianensis e A. carrikeri; 
 A. sp. 1: A. sp. 2, A. sp. 3, A. vaillanti, A. jamesi e A. carrikeri; 
 A. sp. 2:  A. sp. 1, A. sp. 3 e A. jamesi; 
 A. sp. 3:  A. sp. 2, A. sp. 1 e A. jamesi e  
 Anchoviella sp., que não se sobrepõe a nenhuma espécie. 
  Quanto ao número de rastros na porção inferior do primeiro arco branquial, podemos 
notar que existe sobreposição entres as espécies A. alleni, A. guianensis, A. carrikeri, A. 
vaillanti, A. sp. 1, A. jamesi, A. sp. 2, A. sp. 3, com exceção da A. sp., reportada nesse 
trabalho, onde a diferença é clara não apresentando sobreposição alguma com as espécies 
aqui analisadas. A sobreposição de A. alleni em relação a A. carrikeri e A. guianensis é 
discreta, assim como em A. guianensis para A. vaillanti e A. jamesi; A. sp. 1 para A. sp. 2 e 
finalmente A. sp. 3 para A. sp. 1 e A. jamesi.  
Quanto ao número de rastros na porção superior temos: 
  A. alleni: A. carrikeri, A. vaillanti e A. jamesi e A. guianensis; 
 A. carrikeri:  A. vaillanti, A. sp.1, A.  alleni A. jamesi e A. guianensis; 
 A. guianensis: com a A. alleni, A. carrikeri, A. vaillanti A. sp. e A. jamesi; 
 A. jamesi: A. guianensis, A. carrikeri, A. vaillanti, A. sp. 1 e A. alleni; 





 A. sp. 1: com a A. sp. 2, A. sp. 3, e A. jamesi; 
  A. sp. 2:  A. sp. 1, e A. sp. 3; 
 A. sp.3: A. sp. 2 e A.  sp. 1. e 
 Anchoviella sp., só se sobrepõe a A. guianensis. 
 A sobreposição quanto ao número de rastros na porção superior do primeiro arco 
branquial existe de forma discreta em A. sp. em relação a A. guianensis, assim como em A. 
alleni e A. jamesi; A. guianensis, A. jamesi e A. vaillanti; A. jamesi e A. sp. 1, assim como 
essa última e a A. sp. 3.  
Quanto ao número total de rastros no primeiro arco branquial: 
 A. alleni com A. carrikeri e A. guianensis; 
 A. carrikeri com A. vaillanti, A. alleni e A. guianensis; 
 A. guianensis com a A. alleni, e A. carrikeri; 
 A. jamesi com a   A. vaillanti e A. sp. 1; 
 A. vaillanti com a A. jamesi e A. carrikeri; 
 A. sp. 1 com a A. sp. 2 e A. jamesi; 
 A. sp. 2 com a A. sp. 1 e A. sp. 3; 
 A. sp.3 com a A. sp. 2 e A.  sp. .; 
 Anchoviella sp., que não se sobrepõe a nenhuma espécie. 
A sobreposição do número total de rastros no primeiro arco branquial só aparece de 
forma discreta em relação a A. carrikeri e A. vaillanti e A. sp. 3 em relação a A. sp. 1. 
Anchoviella sp., não apresentou nenhuma sobreposição às outras espécies. A. cayennensis tem 
de 29 a 35 rastros no primeiro arco branquial se sobrepondo a A. jamesi, A. vaillanti e A. sp. 
1. 
Quanto ao número de raios das nadadeiras dorsal, Anal e peitoral temos sobreposição 
entre todas as espécies em relação aos raios da nadadeira dorsal. Nadadeira dorsal 
apresentando sobreposição para todas as espécies; nadadeira anal apresenta sobreposição 
significativas da espécie de Anchoviella sp. 1 e Anchoviella sp., no entanto essas duas 
espécies não se sobrepõe a nenhuma outra aqui analisadas. A Anchoviella nattereri em dados 
observados por Carvalho (1951) obteve para a nadadeira anal 28 a 29 raios o que não a 
sobrepõe a nenhuma outra espécie aqui analisada.  Para a nadadeira peitoral encontramos 
sobreposição entre Anchoviella sp. com Anchoviella alleni, Anchoviella guianensis, 





dorsal, anal e peitoral levando em consideração os raios adnatos temos a seguinte 
caracterização (Tabela 12). 
Tabela 12.  Valores absolutos dos raios das nadadeiras das espécies do gênero Anchoviella.  
Espécies/Nadadeira  Dorsal  Anal Peitoral 
A. alleni ii-iii+9-12 ii-iii+15-18 i+10-13 
A. carrikeri ii-iii+11-13 ii-iii+15-17 i+10-12 
A. guianensis ii-iii+11-13 ii-iii+16-19 i+10-13 
A. jamesi ii-iii+9-12 ii-iii+16-20 i+9-14 
A. vaillanti ii-iii+7-11 ii-iii+17-22 i+8-12 
A. sp. 1 ii-iii+9-11 ii-iii+12-15 i+10-13 
A. sp. 2 ii-iii+10-11 ii-iii+17-19 i+9-10 
A. sp. 3 ii-iii+10-11 ii-iii17-19 i+9-11 
A. sp.  ii-iii+12-13 ii-iii+12-14 I+13-14 
       Números arábicos = Raios moles  
       Algarismos romanos minúsculos = raios adnatos 
  Levando em consideração os raios adnatos, encontramos sobreposição de A. sp. com 
A.  sp. 1, A. sp. 2, A. sp. 3 e A. vaillanti, além de uma discreta sobreposição ente A. alleni e A. 
jamesi no tocante a nadadeira dorsal. Para a nadadeira anal a A. sp. se sobreposição de forma 
significativa com a A. sp. 1. A nadadeira peitoral de A. sp. não se sobrepõe a A.  sp. 3, A. sp. 2, 
A. vaillanti e A. carrikeri. A mesma se sobrepõe de forma discreta a A. sp. 1, A. alleni e A. 
guianensis, além de se sobrepor significativamente as outras espécies aqui analisadas.  
  Quando analisamos 2b notamos que a distância da vertical que passa na origem da 
base da nadadeira anal até o último raio da nadadeira dorsal (NA-ND) é maior que o ¼ que 
não passando assim para o número três da chave já que ela coloca como ultrapassando em até 
¼ do diâmetro da órbita. No entanto por se tratar de um trabalho que caracteriza e distingue 
uma possível nova espécie demos continuidade a chave. Por não se enquadrar na A. alleni 
passaremos ao número três da chave de identificação onde temos: 
 3a) extremidade posterior da maxila superior estendendo-se até sob a margem posterior 
da pupila; distância da ponta do focinho à extremidade posterior da maxila superior 
cabe cerca de 10 vezes no CP; vertical que passa pela origem da nadadeira dorsal 
interceptando a metade posterior das nadadeiras pélvicas; nadadeira anal com 14 a 16 
raios; primeiro arco branquial com 24 a 30 rastros .............................. Anchoviella sp. 1 
 3b) Extremidade posterior da maxila superior ultrapassando a margem posterior da 
órbita; distância da ponta do focinho à extremidade posterior da maxila superior cabe 





  Ao analisarmos o quesito “3a” da chave notamos que a extremidade da maxila 
superior da Anchoviella sp. ultrapassa a margem posterior da órbita o que a distingue de A. sp. 
1, onde a margem posterior da maxila estende-se até a margem posterior da órbita.  Os valores 
da F-MS 6,3 a 9 vezes no CP também é diferente do encontrado para A. sp. 1 que é de cerca 
de 10 vezes o CP. Outro critério de diferenciação da espécie é a posição da origem da 
nadadeira dorsal em Anchoviella sp.  que inicia exatamente após  o termino do maior raio da 
nadadeira peitoral, enquanto que em  A. alleni  a metade posterior da nadadeira pélvica  situa-
se exatamente  abaixo da nadadeira  dorsal. Em A. vaillanti a nadadeira pélvica alcança no 
máximo a vertical que passa na origem da nadadeira dorsal e em A. guianensis e A. carrikeri a 
metade posterior da nadadeira pélvica encontra-se sob a nadadeira dorsal. No entanto, Esse 
critério não é suficiente para diferenciar as espécies de Anchoviella, já que não é utilizado nas 
chaves de identificação.  
  Número de rastros no primeiro arco branquial das demais espécies de Anchoviella 
difere do número de rastros de A. sp. O único critério descrito na chave dicotômica e que 
possibilita uma semelhança entre a A. sp. e A. sp. 1 é o número de raios da nadadeira anal   
que se sobrepõe significativamente nas duas espécies (Tabela 11).  
  Para o item 3b o único caractere que se encaixa em A. sp. é a margem posterior da 
maxila superior que ultrapassar a vertical da margem posterior da órbita.  Já os valores 
encontrados para F-MS são diferentes dos encontrados para a espécie aqui descrita. Passamos 
ao número quatro da chave.  
 4a) extremidade posterior da maxila superior ultrapassando a vertical que passa na 
margem posterior da órbita por cerca de ¾ do diâmetro da órbita; distância da ponta 
do focinho à extremidade posterior da maxila superior cabe cerca de 5,5 vezes no CP; 
vertical que passa pela origem da nadadeira dorsal interceptando a metade posterior 
das nadadeiras pélvicas; nadadeira anal com 17 a 20 raios; primeiro arco branquial 
com 36 a 41 rastros ....................................................................... Anchoviella carrikeri  
 4b) Extremidade posterior da maxila superior ultrapassando a vertical que passa pela 
margem posterior da órbita por no máximo ½ do diâmetro da orbita; distância da 
ponta do focinho à extremidade posterior da maxila superior cabe mais que 6 vezes no 
CP .................................................................................................................................. 5 
  Aqui temos resultados distintos para todos os critérios analisados em 4a e 4b já 
comentados e discutidos. Fato que não enquadra a espécie aqui analisada em Anchoviella 





 5a) Distância da ponta do focinho à extremidade posterior da maxila superior cabe 
cerca de 7 vezes no CP; extremidade posterior da maxila superior ultrapassando a 
vertical que passa pela margem posterior da órbita com no máximo 1/3 do diâmetro da 
órbita; primeiro arco branquial com 29 a 35 rastros, nadadeira anal com i+14-15 raios 
...................................................................................................Anchoviella cayennensis  
 5b) Distância da ponta do focinho à extremidade posterior da maxila superior cabe 
cerca de 6 vezes no CP; extremidade posterior da maxila superior ultrapassando a 
vertical que passa pela margem posterior da órbita por no máximo 1/2 do diâmetro da 
órbita; primeiro arco branquial com 18 a 24 rastros nadadeira anal com i+8-13 raios 
........................................................................................................................................ 6 
 Aqui também já foram comentados e discutidos estes caracteres que não enquadram a 
A. sp. nas características de A. cayennensis e nem no Item 6 da chave. Prosseguindo temos: 
 6a) Vertical que passa pela origem da nadadeira dorsal interceptando a metade 
posterior das nadadeiras pélvicas; primeiro arco branquial com 21 a 24 rastros no 
ramo inferior, 37 a 43 no total; nadadeira anal com ii-iii+16-1.......... Anchoviella 
guianensis 
 6b) Vertical que passa pela origem da nadadeira dorsal alcançando no máximo a 
extremidade posterior das nadadeiras pélvicas; primeiro arco branquial com 18 a 21 
rastros no ramo inferior, 31 a 36 no total; nadadeira peitoral com i+8-12 raios; 
nadadeira anal com iii-ii+18-23 raios ........................................... Anchoviella vaillanti 
 Os itens 7 a 10 são de espécies que a origem da nadadeira anal na vertical que passa 
pela base do antepenúltimo raio da nadadeira dorsal ou mais anteriormente, distinguindo-se da 
espécie aqui descrita. São elas A. sp.2, A. lepidentostole, A. brevirostris, A. jamesi, A. sp. 3. 
Os resultados encontrados por Loeb, (2009) na revisão taxonômica do gênero para 
comprimento do focinho para A. alleni, A. carrikeri, A. guianensis, A. vaillanti, A.  sp. 1, A. 
sp. 2 e A. sp. 3 ele tem aproximadamente cerca de 
2
/3 do diâmetro da órbita, no entanto o 
resultado encontrado para Anchoviella sp. resultado parecido com o obtido para a espécie aqui 




/3 do diâmetro da órbita. No entanto a espécie que se 
diferencia das demais é a A. jamesi onde o comprimento tem uma variação de ¼ a ½ do 
diâmetro da órbita. O olho teve uma variação de segundo Carvalho (1951) de 3 a 3,5mm para 
os exemplares de A. brevirostris e 3,2 a 3,5mm de A. guianensis.  
 A faixa longitudinal é visivelmente mais larga que as das outras espécies. Diferencia-
se da A. alleni, A. guianensis, A. carrikeri que apresentam largura da faixa de 
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da órbita na reta que passa pela origem da nadadeira anal; A. vaillanti largura da faixa 
2
/3 do 
diâmetro da órbita; A. jamesi largura da faixa de metade a 
2
/3 do diâmetro da orbita; e A. sp. 2 
e A. sp. 3 a largura da faixa é de 
2
/3 do diâmetro da órbita na vertical que passa na origem da 
nadadeira anal, valores esses encontrados por Loeb (2009). No entanto a faixa da A. sp. é 
maior que a órbita cerca de 
2
/3 do diâmetro do seu diâmetro.   
 A pseudobrânquia exposta de tamanho curto foi uma característica decisiva para a 
diferenciação do gênero, seu tamanho está contido cerca de 
2
/3 no diâmetro da órbita, o 
mesmo valor encontrado por Loeb, (2009) para A. alleni, A. guianensis e A. sp. 1, de cerca de 
½ do DO para A. carrikeri, A. jamesi, A. vaillanti, e A. sp. 3, apenas a A. sp. 2 obteve 
resultados claramente distinto das outras espécies cerca de ½ do diâmetro da órbita. No 
entanto para diferenciação das espécies não é um quesito tão forte. 
  A escama axilar peitoral e pélvica é uma estrutura frágil. A dificuldade de encontrar 
exemplares com escama axilar preservada, o que não permitiu a análise de toda a amostra 
para este item, dos 31 apenas em sete foi possível esta verificação. Assim, a escama axilar 
peitoral apresentou uma variação de 0,79% a 0,94 % do tamanho da nadadeira peitoral. 
Quanto a pélvica apenas dois exemplares foram analisados, cujos valores foram 0,54% e 0,87 
% do tamanho na nadadeira pélvica. Foi observado também a presença de uma escama 
diferenciada no meio da nadadeira pélvica, tal estrutura não é citada para nenhumas das 
espécies do gênero nos trabalhos reportados, Fowler (1911), Campos (1942), Hildebrand 
(1943), Carvalho (1951), Cérvigon (1966), Whitehead (1970), Whitehead (1973), Whitehead 
(1978), Whitehead, Nelson & Wongratana (1988), Menezes, Buckup, Figueredo & Mauro 
(2003), Di dario (2004), Di dario (2006), Nelson (2006), Loeb (2009), Loeb (2012). Apenas 
quatro exemplares foram encontrados com esta estrutura, que apresentou variação de 7,8 a 9,9 
mm de comprimento, o que perfaz 0,46% a 0,81% do tamanho do maior raio da nadadeira 
pélvica. A ausência de referências sobre esta estrutura pode estar relacionada a sua fragilidade 
e pela dificuldade de encontrá-la no material quando preservado. 
 Carvalho (1951) descreve a escama axilar peitoral para algumas espécies como, A. 
guianensis escama axilar curta não raro ultrapassando o meio da nadadeira peitoral; A. 
brevirostris escama axilar pequena, pontuda de base larga e a extremidade indo além do terço 
anterior da nadadeira peitoral, já a axilar pélvica é mais próxima da base da anal que da ponta 
da nadadeira peitoral.   
  Os dentes apresentam o mesmo padrão para todas as espécies, o que o torna um caráter 





relação ao eixo do corpo.  A distribuição das A. sp. é apenas no baixo São Francisco, próximo 
a foz, entre os estados de Sergipe e Alagoas. 
Neste trabalho, não foi possível realizar comparações com a A. nattereri pela falta de 
dados. A mesma é considerada como nome dubio nos trabalhos de Loeb (2009).  Assim 
como, A. brevirostris e A. lepidentostole, que só aparecem na chave dicotômica elaborada 
pela autora, sem apresentação de dados morfométricos.  A Anchoviella jurassanga Loeb, 
































O posicionamento e a distância da origem da nadadeira anal em relação a nadadeira 
dorsal, o número de rastros no primeiro arco branquial, o posicionamento da origem da dorsal 
em relação a nadadeira pélvica, e largura da faixa longitudinal foram características decisivas 
para sugerir que Anchoviella sp. possivelmente trata-se de uma espécie ainda não descrita 
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